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Relatório Balanço Intermédio do Plano de Melhoria - Observatório da Qualidade  
 
 
 
 

1. Nota Introdutória  

 
No ano letivo anterior, foi dado início a um processo CAF (Common Assessment Framework) de 

autoavaliação no agrupamento que procurou conhecer, com rigor, a situação atual da organização escolar, 

após ter sido transformada numa unidade orgânica de grande dimensão, avaliando e monitorizando, 

periodicamente, as atividades que evoluíram satisfatoriamente, as que estagnaram e as que 

deviam/devem ser melhoradas. O processo de autoavaliação procurou ser sensível ao contexto da 

organização escolar e orientar-se pelas prioridades constantes nos seus documentos estruturantes e em 

função dos recursos disponíveis para o desenvolvimento do respetivo processo. Foi produzido, como 

resultado desse processo, um Plano de Melhoria que está a ser cumprido, num prazo previsto de dois 

anos, aferido sempre que necessário e que será avaliado neste momento e no seu término. No presente 

ano letivo, a equipa do Observatório da Qualidade, pretendeu monitorizar e aferir esses processos de 

melhoria, produzindo este relatório intermédio, baseado na análise dos resultados escolares, 

inquéritos/entrevistas que permitiram verificar como é que a escola planeou as suas ações, como as 

desenvolveu, avaliou e melhorou, no sentido de realizar/cumprir a sua missão fundamental de serviço 

público. 

 

Constituição da equipa 

Marco Quinteiro (coordenador); Virgínia Pacheco (Pré-Escolar); Alexandra Félix (1ºCiclo); Fernanda Filipe 

(1ºCiclo); Márcia Roncon (1ºCiclo); Rita Silva (3ºCiclo); Luís Santos (3ºCiclo); Luís Vilhena (Sec.); Ana Teresa 

Rocha (Pessoal não docente). 
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2. Etapas / Calendarização 

 

- Setembro de 2016 (Revisão da avaliação do contrato de autonomia). 

- Outubro de 2016 (monitorização inicial). 

- Dezembro de 2016 (monitorização de metas). 

- Janeiro de 2017 (revisão/aprofundamento de objetivos/atividades) com base na experiência e 

conhecimento acumulado. 

- Março 2017 (monitorização de resultados). 

- Julho 2017 (avaliação intermédia do impacto das Ações de Melhoria). 

- Outubro de 2017 (Início de novo processo na metodologia CAF para comparar os resultados após o Plano 

de Melhoria) 

 

 

3. Plano de Intervenção  

 

O Plano de Intervenção tem como principal objetivo a melhoria dos resultados escolares, mobilizando para 

o efeito, os recursos humanos e materiais disponíveis, para alcançar esse objetivo. Por outro lado, tem 

atenção às diferenças de cada um e procura que a Instituição Escola ofereça a todos a oportunidade para 

expressarem o seu potencial nas mais variadas áreas. Só assim é possível contribuir para o crescimento 

individual de cada um e que o mesmo se traduza num contributo positivo para a sociedade que em 

conjunto construímos. 

 

 

 

Áreas / Domínios de intervenção (articulação com o Projeto Educativo do Agrupamento) 

 

A. Ensino e aprendizagem:  

1. Resultados escolares 

2. Inclusão 

3. Articulação curricular 
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B. Atitudes e Valores: 

1. Autonomia e responsabilidade 

2. Cidadania democrática, social, intercultural e ambiental  

3. Disciplina 

4. Desenvolvimento cultural 

5. Mérito escolar 

 

 

C. Organização Interna e Avaliação: 

1. Gestão partilhada, democrática e responsável 

2. Cultura de avaliação Interna e autorregulação 

 

D. Recursos: 

1. Qualidade dos edifícios e dos equipamentos 

2. Recursos humanos 

 

 E. Escola - Família: 

1. Captação e fidelização dos alunos 

2. Acompanhamento do Processo Educativo 

 

F. Escola - Meio: 

1. Protocolos e parcerias 

2. Valorização da imagem do agrupamento e das escolas que o integram  

 

 

 

 

4. Balanço das Ações de Melhoria 

 

As Ações de Melhoria, a seguir enunciadas, foram priorizadas de acordo com os critérios de priorização do 

Modelo CAF, ou seja, pela capacidade da organização escolar em implementá-las num determinado 

período de tempo, bem como na capacidade de mobilizar os recursos necessários, tendo sempre em conta 
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o impacto que cada Ação de Melhoria irá ter no desempenho da organização escolar e o que poderá 

contribuir para a melhoria da satisfação da comunidade escolar. 

 

i) Criação e implementação de um programa de melhoria dos resultados escolares 

Plano de Ação Estratégico - Ação de melhoria 1 

Fragilidade/Problemas a resolver e respetivas fontes de identificação: Assimetrias nas taxas de sucesso entre as escolas EB 2,3 
Poeta Emiliano da Costa e EB1 de Santa Bárbara de Nexe e as restantes escolas do Agrupamento. 

 

Coordenador da Ação Equipa operacional 

Coordenador de Departamento do 1º ciclo e Coordenadora de Diretores 
de Turma 

Coordenadores dos Estabelecimentos, Isabel Leonel e Alexandra 
Félix; 
Professores titulares da escola; 
Professores do apoio da escola; 
Professores coadjuvantes da escola; 
Técnicos do Flicc; 
Psicólogo. 

 

Estado atual 

Data Estado 

Fevereiro de 2016 Ação de Melhoria concluída 

 

Descrição da ação de melhoria 

Criação e implementação de um programa de melhoria dos resultados escolares. 

 

Objetivo(s) da ação de melhoria 

Promover o aumento do sucesso nas escolas identificadas. 

 

Atividades a realizar O que foi/está a ser feito Estado 

Afetar professores com perfil para 
lecionar nestas escolas. 

Dentro dos constrangimentos inerentes a este processo, os docentes são sempre 
colocados nas escolas onde se sentem motivados a lecionar. 

Realizado 

Promover o trabalho colaborativo entre 
professores do conselho de turma/ano 
e/ou departamento 

São realizadas reuniões periódicas a fim de promover a partilha de 
experiências/materiais. Sempre que tal não é possível, a troca de informação via 

correio eletrónico é uma prática comum. 
Realizado 

Aumentar do número de horas de 
apoio 

Foi colocado um docente para o efeito (8 horas para o 1º Ciclo e o restante para o 2º 
Ciclo). 

Realizado 

Formar grupos de alunos de 
homogeneidade relativa 

No 5º e 9º ano, na disciplina de Matemática, há uma/duas aulas que são lecionadas 
com Par Pedagógico. Este professor pode trabalhar em conjunto na sala de aula, ou 

então trabalhar individualmente com um grupo de alunos. 
Realizado 

Promover a avaliação formativa 
periódica 

Os docentes promovem esta modalidade de avaliação ao longo do ano letivo, através 
de apresentações orais, trabalhos práticos, valorização da intervenção em aula, etc. 

Realizado 

Coadjuvação em sala de aula 
No 5º e 9º ano, na disciplina de Matemática, há uma/duas aulas que são lecionadas 

com Par Pedagógico. 
Realizado 

Disponibilizar, para trabalho efetivo na 
escola, técnicos especializados: 
psicólogo, terapeutas e assistente 
social 

No agrupamento há dois psicólogos, 2 estagiárias de psicologia, 1 enfermeira da 
Saúde Escolar e técnicos que fazem intervenções periódicas com turmas específicas. 

Realizado 

Promoção do acesso regular a 
atividades/produtos culturais 

As turmas com regularidade realizam visitas de estudo a outras cidades, saídas locais 
(Ruínas de Milreu), Cinema (Plano Nacional de Cinema), Palestras na escola. 

Realizado 

Aumento do número de horas de 
apoio. 

 
Realizado 

Formação grupos de alunos de 
homogeneidade relativa. 

 
Realizado 


